
A relação entre evangelizando e evangelizador - papo sobre

Com relaç ão ao c omportamento é nec essário muita c onsc iênc ia para desenvolver esta tarefa pois evangelizar é
dar bons exemplos e assim não pode haver dois pesos e duas medidas.

Somos observados tanto na c asa espírita quanto fora em outras atividades.

Um caso eu c onhec i de um menino pequeno que tinha um comportamento irriquieto e mediunidade e a mãe era
c iente e sempre fazia o evangelho no lar e a c riança tomava passes para equilibrar- se, mas a família muito ajudou.

Paz a todos ,Agnes.

Olá amigos! Vamos c onversar sobre o tema desta semana?

Em muitas tarefas dedic adas ao Bem, basta que exista boa vontade, sentimento de amor ao próximo. Isto aplic a- se
à evangelizaç ão também?

Não! A boa- vontade e sentimento de amor a tarefa são nec essários a tarefa de evangeliç ão, mas é importante tb
que o evangelizador tenha c onhec imento doutrinário e esteja sempre busc ando seu aprimoramento no trabalho
junto a c rianças ou jovens.

Qual o perfil ideal do evangelizador para as diversas faixas etárias?

Acho que em ambas faixas etárias é importante saber ouvir além de gostar de ensinar. A diferença no ensino entre
as faixas etárias oc orre porque a c apac idade de adquirir c onhec imentos, expec tativas, desejos e c onflitos se
diferenc iam, assim como a relaç ão c om os pais e soc iedade.

Eu evangelizo c rianç as e acho importante ser desinibido, para fazer os gestos nas músic as, brinc ar, pegar no c olo,
etc .

Mas c ada um tem sua c arac terístic a e muita c oisa se aprende c om a própria prátic a da evangelizaç ão.

Entre evangelizador e evangelizando a relaç ão deve ser aberta ou deve se manter a distânc ia entre ambos ?

Penso que deve ser aberta, c omo amigos e isso pode sair da evangelizaç ão...

Qual deve ser o c omportamento do evangelizador dentro do c entro espírita ? E fora dele ?

O evangelizador é alguém muito observado pelo evangelizando, por isso deve esforç ar- se em procurar seguir tudo o
que ensina.

Uma vez uma amiga me c ontou que estava dentro do ônibus e jogou um papel de bala no c hão, quando um grito de
trás lhe chamou de T IA. Era um evangelizando seu...

Qual deve ser a postura do evangelizador perante o jovem que expõe mediunidade ostensiva, desc ontrolada, fora
de sua vontade c onsc iente, nos trabalhos de moc idade espírita?

É importante pensarmos que existe uma diferenç a entre mediunidade ostensiva e desequilibrada. Quando oc orre seu
afloramento ou a pessoa está em desequilíbrio, pode parec er que se tem um monte de fac uldades...

Quando entrei em uma evangelização e C.E a primeira vez aos 18 anos, era muito c omplic ado para mim... eu sentia
vontade de c horar logo que botava os pés lá dentro e tinha diversas dif ic uldades tb fora do c entro e não sabia o
que fazer. (era inc ontrolável, além do sonambulismo e efeitos físic os que acontec iam)

Com a evangelizaç ão fui aprendendo a D.E. e minha evangelizadora teve muita pac iênc ia c omigo além de ter me
dado a oportunidade de c onversar sobre tudo o que eu sentia e ac ontec ia c omigo.

Introduzi o c ulto no Lar e junto c om o passe ( sem me afastar da evangelização) fui me equilibrando...

Hoje penso que muitas das dif ic uldades eram tb devido ao meu estado íntimo que passava por diversos c onflitos
pessoais.

Abraços, Karina



---

Olá Agnes!!

 

Às vezes, a c rianç a ac aba servindo c omo um instrumento para o esc larec imento dos pais que passam a se
interessar pelo estudo da Doutrina Espírita.

 

Abraços, Karina.

---

Recebi este e-mail de uma amiga que partic ipa de sua lista... meu nome é Anelise e sou evangelizadora da
Juventude do Centro Espírita Casa de Jesus em Balneário Camboriú e c omo partic ipei de um estudo para
Evangelizadores implantado em nossa c asa pelo Conselho Regional Espírita da Déc ima T erc eira Região aqui da
Federaç ão Espírita de Santa Catarina, vou passar as respostas de ac ordo c om o que aprendi e o que tento por em
prátic a. T enho alguns textos de minha apostila que posso repassar pra voc ês .

Bem, penso que:

1-  Boa Vontade é fundamental, mas não basta pura e simplesmente se não houver, empenho, esforç o, dedic aç ão e
perseveranç a.

2-  O perfil do evangelizador tem que ser de alguéwm comunic ativo, espontâneo, leal, c ompreensivo, c almo sem ser
excessivamente liberal, ter afinidade c om c rianças e jovens e vontade de EDUCAR.

3-  A relaç ão entre evangelizador e evangelizando tem que ser próxima e amigável, a distânc ia entre ambos não
proporc iona nenhum tipo de método de ajuda, para ambas as partes, pois o evangelizador somente poderá ser um
BOM evangelizador se c onseguir a ajuda do evangelizando para isso, pois prec isa toc ar seus sentimentos e
trabalhá- los para o bem.

4-  A postura do evangelizador, deve ser a mesma dentro ou fora do c entro espírta, pois em todo o lugar que
estamos, ou existênc ia, o espírito é o mesmo.... então se queremos educar, primeiro devemos nos c oloc ar c omo
modelos, não digo que devamos ser perfeitos, mas vigiar muito nossos pensametos, atitudes e maneira de agir, pois
somente através da auto- transformaç ão é que podemos moldar uma nova soc iedade.

5-  Quanto a apresentaç ão de mediunidade ostensiva, deve- se informar aos demais que o fato é normal, não há
nada de sobrenatural, mas não devemos inc entivar as manifestaç ões dentro da moc idade, poderia ser um risc o ao
jovem médium, pois poderia virar uma fasc inação nos membros do grupo que poderiam encarar aquele jovem como
"espec ial", neste c aso, devemos esc larec er o jovem em questão e seus familiares, para que procurem o atendimento
fraterno da c asa, o departamento mediúnic o, para ac onselhamento dos métodos a serem adotados para educ ar
esta mediunidade, sem que isso interfira na patic ipaç ão do jovem no grupo da moc idade, para que ele não se sinta
exc luído, nem mesmo anormal por não estar em contato c om os outros, ele deve c ontinuar partic ipando do grupo, e
ao mesmo tempo ser ac ompanhado para educ ar seus dons mediúnic os para que os mesmos não sejam
desperdiç ados nem prejudic iais a ele e ao grupo.

Estou enviando o primeiro roteiro de Estudos que foi desenvolvido em nossa c asa, se voc ês tiverem interesse em
receber mais, c ontatem comigo.

Um abraço

Anelise Coronel Sortic a
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Mão à obra ! O arado está pronto; a terra espera; arai ! -  Erasto

 

Do Cap. XX do Evangelho Segundo o Espiritismo de Allan Kardec  – Os T rabalhadores da Última Hora – destac amos a
mensagem assinada pelo Espírito Erasto, de alto signif ic ado para todos nós, intitulada “Missão dos Espíritas”.

A mensagem em referênc ia traça um programa a ser desenvolvido pelos Espíritas, com vistas à  implantação
do Evangelho Redentor.



O programa de ação sugerido por Erasto é extremamente oportuno para todos nós, engajados na tarefa de
Evangelizar, e pode ser desdobrado em três aspectos apontados nas seguintes expressões:

1º - “O ARADO ESTÁ PRONTO”

2º -  “ATERRA ESPERA”

3º - “IDE E PREGAI”.

 

1º-  “O ARADO ESTÁ PRONTO”, O ARADO é o instrumento utilizado para preparar a terra, visando prepará- la para
rec eber a semente. Em nossa tarefa de evangelizar, o arado pode ser entendido c omo os instrumentos que
possuímos ou detemos, para agir. São os nossos c onhec imentos, a nossa experiênc ia, a nossa disponibilidade, as
nossas aquisiç ões intelec to-morais, as nossas possibilidades materiais e soc iais, enfim, todos os talentos de que
dispomos , c onvidando-nos inc essantemente, a servir. “O arado está pronto”.   Assim é porque, a Doutrina Espírita
vem paulatinamente educando-nos para c ompreender a vida sob um novo prisma: o do ESPIRITO. Sob este
enfoque, já possuímos c ondiç ões de usar os nossos talentos para o bem geral e não apenas para os nossos
interesses pessoais; desta maneira, estaremos nos enquadrando nos parâmetros   definidos por Kardec  para O
Verdadeiro Espírita :       aquele que se reconhece pela sua transformação moral e pelos esforços que
emprega para domar suas más inclinações ( ESSE-  Cap. XVII – 4). Para realizar a aç ão que nos c ompete falta-
nos, tão somente, um elemento: o exercício de nossa vontade, por isso Erasto c onc ita, “Mão à obra! :

“. Ó verdadeiros adeptos do Espiritismo ! ... Sois os escolhidos de Deus! Ide e pregai a palavra divina. Ë
chegada a hora em que deveis sacrificar à sua propagação os vossos hábitos, os vossos trabalhos, as
vossas ocupações fúteis. Ide e pregai. Convosco estão os Espíritos elevados.” -  Erasto

2 - “A TERRA ESPERA”: É o segundo aspec to do programa de aç ão, “ Aterra espera...”, de fato ,a terra espera a
semente, pois é nela que esta deve germinar. Conforme nos ensina Jesus na “Parábola do semeador”, mesmo a terra
improdutiva deve rec eber a semente. Compete porém ao agric ultor, preparar previamente a terra, para que a
semente aí lanç ada tenha c on diç ões de germinar e dar frutos. De igual sorte, a humanidade anseia   por
ensinamentos que a despertem ou estimulem para o progresso moral. Em espec ial o jovem e a c rianç a que estão na
expec tativa de algo novo que os possa guiar por c aminhos menos íngremes, na busc a de horizontes espirituais mais
amplos. Entretanto, surge um obstáculo:   a dif ic uldade de rec epç ão e/ou ac eitaç ão e de c ompreensão das
diretrizes evangélic as, c ausadas, em grande parte, pela inmaturidade do espírito.

Como proc eder então, para preparar  a terra dos corações de modo a que se torne, de alguma forma, rec eptiva
aos ensinos do Evangelho ?

Erasto aponta o caminho a ser seguido, descerrando o  terceiro aspecto do programa:

3º -  “IDE E PREGAI”:

Ide e pregai. (...) Certamente falareis a criaturas que não quererão escutar a voz de Deus, por que essa
voz as exorta incessantemente à abnegação.

Pregareis os desinteresse aos avaros, a abstinência aos dissolutos, a mansidão aos tiranos domésticos,
como aos déspotas !.

Palavras perdidas, eu o sei; mas, não importa! Faz-se mister regueis com os vossos suores o terreno
onde tendes de semear, porquanto ele não frutificará e não produzirá senão sob os reiterados golpes da
enxada e da charrua evangélicas. Ide e pregai!

(...) A fé é a virtude que desloca montanhas(...). Todavia, mais pesados do que as maiores montanhas,
jazem depositados nos corações dos homens a impureza e todos os vícios que derivam da impureza.
Parti, então, cheios de coragem, para removerdes essa montanha de iniqüidades que as futuras gerações
só deverão conhecer como lenda(...).

Ide pois, e levai apalavra divina: aos grande que a desprezarão, aos eruditos que exigirão provas, aos
pequenos e simples que a aceitarão, porque, principalmente entre os mártires do trabalho, desta
provação terrena, encontrareis fervor e fé.

A tarefa não é fác il, mas se:  “O ARADO ESTÁ PRONTO” e se “A TERRA ESPERA”, o que nos compete é ARAR.

T orna- se nec essário c ontudo, atentar ao real sentido das palavras de Erasto quando comanda: “Ide e
pregai”. Em verdade este c hamamento não se restringe à tarefa de divulgar o Evangelho por meio da palavra, na
parte final de sua mensagem expressa c om extrema nitidez:

“Ide e agradecei a Deus a gloriosa tarefa que Ele vos c onfiou; mas, atenção! Entre os c hamados para o Espirit ismo,
muitos transviaram, reparai pois, o vosso c aminho e segui a verdade.

Pergunta: quais os sinais pelos quais rec onhec eremos os que se ac ham no bom c aminho?



Resposta: Rec onhec ê- los- eis pelos princípios da verdadeira caridade que eles ensinarão e praticarão.
Reconhecê- los- eis pelo número de aflitos a que levem consolo; rec onhecê- los- eis pelo seu amor ao próximo,
pela sua abnegação, pelo seu desinteresse pessoal; rec onhecê- los eis, finalmente, pelo triunfo de seus
princ ípios, porque Deus quer o triunfo de Sua Lei, os que seguem Sua lei, esses são os esc olhidos e Ele lhes dará a
vitória; mas, Ele destruirá aqueles que falseiam o espírito dessa lei e fazem dela degrau para contentar sua
vaidade e sua ambição.

Vê- se c laramente nas palavras de Erasto, que, a exemplificação dos ensinos evangélicos é a real garantia da
correta divulgação do Espiritismo. Cumpre-nos, pois, em primeiro lugar, o labor de aplic armo-nos na
exemplif ic aç ão dos ensinamentos de Jesus, trabalhando c om afinc o na c onquista das qualidades intelec to-morais
que farão de nós verdadeiros tarefeiros do Bem.

Desta busca da auto-qualificação , nec essidade urgente e c omum a todos nós, transformar- se- á em uma ação
de esforço conjunto, c ulminando na união de todos  neste ideal c omum.

Cabe c itar a Veneranda Mentora Joanna de Âgelis que, lembrando a importância do labor em equipe, nos orienta
dizendo:

 

 

“Reunamo-nos todos c om freqüênc ia, a fim de dirimir dific uldades e incompreensões, em encontros de Ação Cristã,
debatendo os nossos serviços e permutando experiências adquiridas no c ampo da própria realizaç ão, c om o
que, nos resguardaremos da prepotênc ia do EU e da VAIDADE. (...) Estribados no amor fraterno e alicerçados
no estudo consciente dos postulados Espíritas, promovamos o idealismo ardente, produtivo, abrasador, c omo o
que se formam lídimos servidores às Causas Superiores. (...) Vinc ulados e adesos ao trabalho nos grupos de aç ão
de Instituiç ões e Organismos Espirit istas, auxiliemos verdadeiramente, ligados à Causa ao Cristo e a Kardec.

(...) Não será fác il. Nada é fác il. O fác il de hoje foi o difíc il de ontem, e será o complexo de amanhã. Tudo quanto
adiemos agora,  reaparec erá c omplic ado, sob o ac úmulo dos juros que se c apitalizam ao valor não resgatado.

Ac limatados à atmosfera do Evangelho, respiremos o ideal da c rença...

E, unidos uns aos outros, entre os encarnados e com os desencarnados, sigamos,

JESUS ESPERA ! AVANCEMOS! – Joanna de Angelis / DPF – Após a T empestade.

 

 

Fonte: ESE – Allan Kardec /Cap. XX

 

Balneário Camboriú, 06 de março de 2003

---

Olá Amigos!

 

Adorei o texto e c ontribuiç ão da Anelise!!

 

Apenas gostaria de ac resc entar na questão 5 que o evangelizador deve ter c autela em enviar ou não um jovem
para a educação mediúnic a, pois nem sempre há no momento preparo no jovem para esta tarefa.

Em todos os c asos, penso que a proximidade entre evangelizador e evangelizando é posit iva. Sendo a evangelizaç ão
uma tarefa de amor, nec essita de c ontato.

 

Abraços, Karina.

---



Oi lindinhos e lindinhas...

Como vão todos ???

 

Muitos, ao se enganjarem na tarefa de evangelizaç ão, não tem a mínima noç ão da responsabilidade que estão
adquirindo. A partir do momento em que aceitamos a tarefa, temos um compromisso enorme com a espiritualidade e
c om os evangelizandos, que esperam muito de nós e passam a nos enxergar c om heróis e heroinas. Eles, que ainda
estão aprendendo que todos temos defeitos e qualidades, que mesmo os evangelizadores também c ometem erros,
muitas vezes se dec epc ionam c onosc o ao se depararem c om algum deslize nosso.

Por isso, temos que ter o c uidado de passarmos direitinho as bases da doutrina espírita, dialogarmos muito c om eles
para que eles entendam que somos humanos e que às vezes c ometemos falhas também, e por outro lado,
prestarmos mais atenç ão na nossa própria c onduta. É, porque estudar,  ensinar e não pratic ar é um erro, nós
sabemos; então temos que estar sempre vigiando a nós mesmos para não rec air em determinados erros.

Ah, falei em estudo... sim, o evangelizador deve estar sempre estudando, se rec ic lando e fazendo c ursos.

 

Beijos

Rosane.

 

 

 


